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CARACTERISTICAS AGRONOMICAS*. 

Ruy A. Rocha Ferrari 
José Mirio Braga 
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1. INTRODUGAO 
A soja, Glycine max (L) Merril, tem sido uma das culturas de maior expansao no Triangulo Mineiro, onde ja ocupa uma área de mais ou menos 60.000 ha (2). Para permitir uma exploragao mais racional da cultura, muitos ensaios expe- rimentais tém sido instalados nessa area, com a finalidade de estudar a resposta da soja a aplicacao de fontes de elementos essenciais e de calcario 
Dentre eles tem-se dado maior énfase ao Fosforo, porque é elemento carente na maioria dos solos onde se cultiva a soja (1,4,5,7,8, 14, 15, 16, 18). Embora tenha havido resposta a aplicaco de potéssio, o aumento da produ- ção da soja tem sido menor do que a producao obtida com o fósforo, conforme mostram os dados obtidos por varios pesquisadores (3, 9, 10, 11, 12, 13, 20) Ao lado do aumento da producao de graos,  adubacao quimica afeta carac- teristicas agronomicas importantes da cultura. tais como. altura das plantas, al- tura de insercéo da primeira vagem, e acamamento, como mostram os trabalhos de SILVA et alii (19) e LIMA et alii (16). 
O objetivo deste trabalho foi veriticar, em Latossolos do Tridngulo Mineiro, o comportamento da variedade de soja ‘Santa Rosa’, a mais cultivada naquela a- rea, quando adubada com diferentes niveis de fosforo, potassio e calcio. 

2. MATERIAL E METODOS 

Os dados para o presente estudo foram obtidos pelo Programa Integrado de Pesquisas Agropecuarias do Estado de Minas Gerais, no ano agricola de 1972-73, com a instalacao de quatorze ensaios experimentais, trés em Latossolo Roxo, quatro em Latossolo Vermelho Amarelo, cinco em Latossolo Vermelho Escuro e 

Parte da tese apresentada pelo primeiro autor a Universidade Federal de Vi- çosa, como uma das exigéncias para o grau de -Magister Scientiae» em Fito- tecnia. Projeto n.º 4.1233 do Conselho de Pesquisa da UF.V 

Recebido para publicação em 03-10-1975. 

Respectivamente, Eng.-Agronomo da Associacao de Crédito e Assisténcia Ru- ral (ACAR) de MG, Prof. Adjunto, Prof. Assistente e Prof. Adjunto da Univer- 
sidade Federal de Vicosa. 
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dois em Latossolo Vermelho Escuro textura média. No Qu
adro 1, mencionam-se 

os locais onde foram instalados os experimentos, bem c
omo as identificações e 

os resultados das análises químicas de amostras dos solos. 

O delineamento experimental empregado foi de bloco
s ao acaso, com 4 repe- 

tições, onde dois receberam calagem e dois não a re
ceberam. Em cada repetição, 

o fósforo, com quatro níveis (0, 100, 200, 300 ke de P9Os
/ha, como Superfosfato 

triplo), e o potassio com trés niveis (0, 50 e 100 kg de ;
{zo/ha, como cloreto de 

potassio) formaram um fatorial completo. Em todo
s os tratamentos, aplicaram- 

se 50 kg de sulfato de amonio, 25 kg de sulfato de zinco,
 15 kg de borax e 0.5 kg 

de molibdato de amonio. 
Para os experimentos instalados em solos que não ne

cessitaram de calagem, 

foi utilizado um fatorial completo 4 x 3 para fosforo e potassio,
 disposto em blo- 

cos casualizados com trés repeticoes. 
A quantidade de calcário utilizada foi calculada tomando-se

 por base o teor 

de aluminio trocavel e o de calcio mais magnésio (PIPAEMG, (
17)). 

O corretivo, com PRNT de 73%, foi aplicado a lanco e in
corporado 20 solo 

trinta dias antes do plantio, por ocasido do preparo d
o terreno. 

A soja empregada no plantio foi a variedade ‘Santa R
osa’, previzmente ino- 

culada com Rhizobium japonicum, à base de 200 g de i
noculante para 50 kg de 

sementes. 
Cada parcela experimental era formada de seis linhas

 de dez metros de com- 

?rimenm, espacadas de sessenta centímetros, entre si. N
a análise de resultados, 

foram consideradas apenas as produções de quatro filei
ras centrais, eliminando- 

se ainda as plantas situadas nus prirueiros 100 centímetros das
 extremidades de 

cada fileira, de modo que se ficou com uma área útil de 19,2
 mº por parcela. 

Além da produção de grãos foram considerados a altu
ra da planta e a altura 

de inserção da primeira vagem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Grupo de experimentos instalados em Latossolo V
ermelho Amarelo, em 

número de quatro. 

Os dados de produção (Quadro 2), altura das plantas e de 
inserção da primei- 

ra vagem dos ensaios instalados em Latossolo Verme
lho Amarelo mostraram que 

as fontes de variação de calagem, níveis de fósforo e a i
nteração calcário fósforo 

foram significativas. Para produção, o potássio também
 alterou a produção de 

grãos de soja. 
O efeito dos níveis de fósforo sobre a produção e altur

a das plantas é mostra- 

do na Figura 1, enquanto a relação entre altura da inser
ção da primeira vagem e 

doses de P foi expressa pela equação: 

Y = 97316 + 0,02148P - 0,0000425P2 + 0,009CP (R2 = 0,96). 

Neste grupo de solos, a produção física máxima será obtida com 
a adição de 

253 kg de P2Ós/ha, resultando na produção de 1930 kg de grao
s de soja/ha. Esta 

informacéo, aliada a observacéo da Figura 1, mostra a 
importancia do fosforo e 

da calagem como limitantes na produção de soja nes
te tipo de solo, fato ja obser- 

vado por outros pesquisadores (1,4, 5, 6, 16). 

3.2. Grupo de experimentos instalados em Latossolo Vermelho 
Escuro, em 

naimero de cinco. 

Os experimentos (em numero de cinco), instalados em L
atossolo Vermelho 

Escuro, mostraram valores médios que constam do Quadro 2. 

A analise estatistica efetuada com os dados da producao m
ostrou que as fon- 

tes de variacao, calagem e fosforo (linear e quadratico) for
am significativas na 

produgao de graos, altura de plantas e da insercao da primei
ra vagem. A intera- 

ção calagem x fosforo nao foi significativa apenas para a al
tura de inserção da 

primeira vagem. 
O efeito do potassio nao foi significativo para os fatores estudados, apes

ar de 

os solos utilizados apresentarem teores baixos desse elemento. Este
 fato parece 

mostrar a capacidade desses solos de liberar potassio em q
uantidades necessa- 

rias a nutricao das plantas.
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As funções de produção de grãos e altura de plantas estão na Figura 2. Em relação 2 altura da inserção da 1.2 vagem, a função de produção ajustada foi: 

Y = 8,26 + 1,225C + 0,02309P - 0,0000412P2 (R2 = 0,78). 

No caso dos solos estudados, o maximo de producao seria obtido com doses 
de P2Or5 acima dos valores experimentados. 

3.3. Experimentos instalados em Capindpolis (1LR, 1LEm), Candpolis (1LR) 
e Centralina (ILR, 1LEm). 

Nestes locais, foram instalados experimentos com trés repeticoes, dai a razão 
da analise em separado. Os dados médios de producao de graos, altura de plan- 
tas e da altura de insercao da primeira vagem estao no Quadro 3 

A analise de variancia mostra que o efeito do fosforo foi significativo na pro- 
ducao de graos em Capinópolis (Figura 3) e em Centralina (Figura 4;; significati- 
vo para altura de plantas, nos trés locais, ao passo que na altura de insercao da 
primeira vagem, apenas em Centralina ele foi significativo. O efeito do potassio 
sobre a produção de graos foi significativo, linearmente, em Capindpolis como 
mostra a equacao: 

Y - 241,91 + 2,60224K e em Centralina como mostra a Figura 4 

4. RESUMO 

Este trabalho foi instalado em 14 Latossolos do Triangulo Mineiro, sendo 3 
em Latossolo Roxo, 4 em Latossolo Vermelho Amarelo, 2 em Latossolo Vermelho 
Escuro textura média e cinco em Latossolo Vermelho Escuro. Foram estudados 
os efeitos de niveis de fosforo (0, 100, 200 e 300 kg de P9Os/ha), auséncia e presen- 
¢a de calcario e niveis de potassio (0, 50, 100 kg de K20/ha), produção, altura 
da planta, altura de inserção da primeira vagem. Os dados obtidos mostram, que 
0 fósforo aplicado em Latossolo Roxo de Capinópolis, e nos outros solos agrupa- 
dos com Latossolo Vermelho Amarelo e Latossolo Vermelho Escuro textura médi- 
a, provocou aumentos significativos de produção. O mesmo foi verificado com o 
potássio em Latossolo Vermelho Escuro textura média de Centralina e Latossolo Roxo de Capinópolis. 

O calcário e a interação fósforo cálcio aumentou a produção nos Latossolo 
Vermelho Amarelo e Latossolo Vermelho Escuro. 

A altura da planta foi aumentada pela aplicação de fósforo no Latossolo Ro- 
*o de Capinópolis e Canápolis, e pelo calcário e fósforo nos agrupamentos Latos- 
solo Vermelho Amarelo e Latossolo Vermelho Escuro. A interação fósforo, cálcio 
foi positiva na altura da planta, nos grupos Latossolo Vermelho Amarelo e Latos- 
solo Vermelho Escuro. 

A altura de inserção da primeira vagem aumentou após o uso de fósforo no 
Latossolo Vermelho Escuro de Centralina, pelo calcário e fósforo nos grupos La- 
tossolo Vermelho Amarelo e Latossolo Vermelho Escuro. 

5. SUMMARY 

The effects on soybeans of phosphorus and potassium used with and without 
lime on latosols at 14 sites: 3 in «Latossolo RoXo», 4 in «Latossolo Vermelho A- 
marelo~, 2 in «Latossolo Vermelho Escuro textura média» and 5 in «Latossolo 
Vermelho Escuro~ soils groups of the Triangulo Mineiro were studied. Soybean 
yield, plant height and the height of the insertion of the first pod on the plant 
were recorded. 

The levels of phosphorus and potassium used were 0, 100, 200 and 300 kg/ha 
of PgO5 and 0, 50 and 100 kg/ha of K2O. 

ield increased significantly in response to application of phosphorus in the 
«Latossolo Roxo» of Capinépolis county and in the «Latossolo Vermelho Amare- 
lo» and «Latossolo Vermelho Escuro textura média» soils groups. On the other 
hand. increase in yield was obtained only with application of potassium in «La- 
tossolo Vermelho Escuro textura média» of Centralina, and addition of potassium 
resulted increased yield in «Latossolo Roxo» of Capindpolis. Yields also increased 
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Produgio de grios 
Y=152,84 + 450,87**C + 8,7284**P - 
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** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

FIGURA 1 - Produção de grãos e altura da planta, em função dos 
niveis de fosforo e calagem, do grupo de experimen- 
tos 1. — (CQ = sem calagem; C, = com calagem). 

Altura das plantas 
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* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

FIGURA 2 - Produção de grãos e altura da planta de soja, em 
função dos niveis de fósforo e calagem, do grupo de 
experimentos 1I.  (Co = sem calagem; C; = com ca- 
lagem. 
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Produção de grãos 
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FIGURA 3 - Producio de grdos e altura da planta de soja em 
funcao de niveis de P,0g, do experimento de Capind- 
polis. 
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as a consequence of the interaction of calcium and phosphosrus when lime was 
applied, in «Latossolo Vermelho Amarelo» and «Latossolo Vermelho Escuro» 
soils groups. 

Increased plant height was observed in the «Latossolo Roxo» soils group 
which received phosphorus applications in Capinópolis and Canápolis counties. 
The combination of lime and, phosphorus produced taller plants in the «Latosso- 
lo Vermelho Amarelo» and «Latossolo Vermelho Escuro» soil group. The height 
of insertion of the first pod also with the application of phosphorus and lime 
increased in the «Latossolo Vermelho Amareio» and «Latossolo Vermelho Escu- 
rO» groups. 
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